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			PARA COMEÇAR E CONCLUIR OS ENCONTROS


			ORAÇÃO INICIAL (PARA TODOS OS DIAS)


			T: Senhor, nosso Deus e Pai, / ao longo da história da salvação, / por meio dos vossos patriarcas e profetas, / alimentastes vosso povo escolhido com sábias palavras. / Na plenitude dos tempos, / nos falastes, pessoalmente, pelo vosso próprio Filho Jesus. / Abri bem nossos ouvidos, ó Pai, / e o nosso coração também, / para acolhermos, neste encontro, / os preciosos ensinamentos presentes em vossa Palavra. / E que o Santo Natal que se aproxima / nos recorde a maravilha de nossa redenção: / “o Verbo se fez carne e habitou entre nós”. / Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, / na unidade do Espírito Santo. Amém.


			Após a oração inicial, todos cantam Vinde, cristãos (p. 33).


			ORAÇÃO FINAL (PARA TODOS OS DIAS)


			T: Senhor e Pai de bondade, / cheios de alegria, vos bendizemos / por este encontro de oração e partilha. / Daqui saímos enriquecidos e confortados / com a força de vossa Palavra / e o sopro animador do vosso Santo Espírito. / Fortalecei nossa vontade para pormos em prática / o que aqui meditamos e rezamos. / E, assim, fazei de nós, Senhor, / agentes de transformação do mundo que nos rodeia / e fiéis seguidores do vosso Filho Jesus Cristo, / que é Deus convosco, / na unidade do Espírito Santo. Amém.


			D: O Senhor esteja conosco.


			T: Ele está no meio de nós.


			D: Pela intercessão da Bem-aventurada Virgem Maria e do glorioso São José, abençoe-nos o Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo. 


			T: Amém.


			D: Na alegria do Natal que se aproxima, vamos em paz e levemos a todos a esperança e o amor, e que o Senhor nos acompanhe.


			T: Graças a Deus.


			Enquanto todos se despedem com o abraço da paz, canta-se Noite feliz (p. 33).
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			Ambientação: Preparar um pequeno cartaz com o tema do primeiro encontro. Sobre uma toalha, colocar a Bíblia aberta, uma vela para ser acesa na hora da leitura bíblica e flores. Providenciar uma manjedoura “vazia”, isto é, sem a imagem do Menino Jesus.


			1. Acolhida


			D: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos ao nosso primeiro encontro da Novena de Natal. Neste ano, queremos celebrar a encarnação do Verbo de Deus à luz de um documento muito especial da Igreja: a Dei Verbum. Durante nove dias, vamos rezar e estudar esse texto tão importante do magistério, buscando compreender sua atualidade e seu valor em nossa vida. Deixemo-nos iluminar pela Palavra de Deus, que gera vida e salvação em nossa história. E peçamos ao Senhor que o nosso coração se transforme em uma manjedoura, humilde e acolhedora, onde Jesus possa nascer e iluminar todas as pessoas. Iniciemos nosso encontro (cantando) em nome do Pai…


			2. Oração inicial (pág. 4)


			3. A voz da Igreja 


			D: Dei Verbum significa: “O Verbo de Deus”. Esse é o nome dado à constituição dogmática do Concílio Vaticano II que trata da “Revelação divina”, isto é, da comunicação pessoal de Deus na história. De fato, Deus falou ao seu povo. Antes, Ele fez isso por meio de seus mensageiros (patriarcas e profetas). Agora, no entanto, Ele nos fala pessoalmente, pela boca do seu divino Filho Jesus. Mas, para ouvirmos a Palavra de Deus, é preciso que nos calemos e façamos silêncio.


			L1: “Depois de ter falado muitas vezes e de muitos modos pelos profetas, falou-nos Deus ultimamente, nestes nossos dias, por meio de seu Filho. Enviou o seu Filho, isto é, o Verbo eterno, que ilumina todos os homens, para habitar entre os homens e explicar-lhes os segredos de Deus. Jesus Cristo, Verbo feito carne, enviado ‘como homem aos homens’, ‘fala’ portanto ‘as palavras de Deus’ e consuma a obra de salvação que o Pai lhe mandou realizar. Por isso ele aperfeiçoa a Revelação completando-a e confirmando-a com o testemunho divino: o de termos Deus conosco para nos libertar das trevas do pecado e da morte, e para nos ressuscitar para a vida eterna” (Dei Verbum, 4).


			L2: “Aprouve a Deus, na sua bondade e sabedoria, revelar-se a Si mesmo e dar a conhecer o mistério da sua vontade, mediante o qual os homens, por meio de Cristo, Verbo encarnado, têm acesso ao Pai no Espírito Santo e se tornam participantes da natureza divina. Em virtude desta Revelação, Deus invisível, na riqueza do seu imenso amor, fala aos homens como amigos e conversa com eles, para os convidar e admitir a participarem da sua comunhão” (Dei Verbum, 2)


			4. Palavra de Deus


			Canto para acolher a Palavra: 


			Guarda a Palavra, guarda-a no coração. Que ela entre em sua alma, e penetre os sentimentos. Busca, noite e dia, a luz, o amor de Deus; se guardares a Palavra, ela te guardará!


			Enquanto uma pessoa acende a vela, alguém toma a Bíblia e, após o canto, lê o texto sugerido:


			Lucas 2,8-20


			Momento de silêncio para a oração e a meditação pessoal. 


			5. A vida nos ensina 


			O silêncio nos revela a verdade de nós mesmos


			L3: Era uma vez, em um vilarejo distante, uma pequena floresta cercada por montanhas grandes e imponentes. Todos os dias, os habitantes da aldeia caminhavam pela trilha que levava ao coração da floresta, onde havia uma árvore muito antiga, conhecida como a “Árvore da Sabedoria”. A lenda dizia que quem sentasse à sombra da árvore poderia ouvir os segredos da natureza e encontrar as respostas para suas maiores dúvidas. Mas havia um segredo que poucos sabiam: o silêncio era a chave para ouvir essas respostas. Certo dia, um jovem curioso, que conhecia a fama da “Árvore da Sabedoria”, foi à floresta em busca de respostas. Ele sentou-se sob a árvore e começou a falar, mas logo percebeu que não conseguia ouvir nada além de vozes e ruídos ao seu redor. Ele tentou mais uma vez, falando sobre seus problemas, mas a agitação o impedia de ouvir qualquer coisa de valor. Então, um velho sábio que passava pela floresta viu o jovem e, com um sorriso tranquilo, disse: “Meu caro jovem, a sabedoria não vem através das palavras. Ela nasce no silêncio. Silencie sua mente e escute com o coração”.


			6. Para refletir e partilhar 


			1. Vivemos em um mundo barulhento e acelerado. Como é possível ouvir a Palavra de Deus, que se revela a nós através de Jesus Cristo, apesar de tanta confusão? A manjedoura vazia é símbolo dessa “Árvore da Sabedoria”. Como nos sentimos diante dela? Somos capazes de fazer silêncio e contemplar, ou somos impacientes e agitados? De que forma o Evangelho que ouvimos nos ajuda nesse sentido?


			7. Rezando com a Palavra (Sl 62)


			D: No Salmo 62, a pessoa que reza recorda as dificuldades que enfrentou e confessa que foi a sua fé que a manteve firme e segura. Rezemos essa oração juntos, em dois coros, pedindo ao Senhor que Ele seja nosso refúgio e proteção.


			Lado 1: Só em Deus está o repouso da minha alma, dele vem a minha salvação. Só Ele é minha rocha e minha salvação, o meu refúgio. Jamais vacilarei.


			Lado 2: Até quando vocês se lançarão contra um homem, todos juntos, para assassiná-lo, como se fosse uma parede que vacila, ou um muro a ser derrubado?


			Lado 1: Só pensam em derrubar-me da minha dignidade, e se alegram com a falsidade. Com os lábios abençoam, mas no íntimo lançam maldições.


			Lado 2: Em Deus está minha salvação e minha glória; minha rocha firme, meu refúgio está em Deus. Confie nele, ó povo, em todo o tempo; derrame diante dele o coração, pois Deus é um refúgio para nós.


			D: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 


			T: Como era no princípio, agora e sempre. Amém.


			8. A oração da família de Deus


			D: Irmãos e irmãs, é no silêncio orante – que brota de um coração que confia em Deus – que o Senhor comunica a sua graça. Por isso, elevemos ao céu nossa prece, confiantes:


			T: Senhor, que vossa Palavra nos ilumine!


			1. “Deus invisível, na riqueza do seu amor, fala aos homens como amigos.” Para que, com o mesmo amor com que o Senhor nos ama, sejamos capazes de amar as pessoas ao nosso redor, rezemos.


			2. “Maria guardava todas essas coisas em seu coração.” Para que, a exemplo de Nossa Senhora, meditemos em nosso coração os mistérios de Cristo manifestados no Natal, rezemos.


			3. “Só em Deus está o repouso da minha alma.” Para que, confortados pela graça misericordiosa de Deus, levemos àqueles que mais sofrem o descanso e a paz, rezemos.


			Podem-se acrescentar aqui intenções particulares.


			D: Com amor e confiança, rezemos juntos a oração que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai-nosso, Ave-Maria, Glória ao Pai…


			9. Compromisso pessoal e comunitário


			D: A manjedoura vazia que contemplamos hoje é sinal da humildade e da pobreza em que Deus veio ao mundo. Ainda hoje, muitas pessoas passam por dificuldades. Assim como Maria e José, que viveram a angústia por não ter um lugar digno e seguro para acolher a criança que estava para nascer, muitos pais e mães experimentam numerosas formas cruéis de insegurança econômica, social e alimentar. Por isso, como gesto concreto de nossa Novena, vamos nos organizar, até o último encontro, para oferecermos uma cesta básica a uma família necessitada.
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